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FESTIVIDADE

Não parece escripto para os

nossos dias esses trabalhos que
datam de cerca de dois mil an
nos �

Dr. ENNES DE SOUZA

Abra para essas criancinhas
uma subscripção, e a sua folha
será abençoada. PI) ra essas po
bres creancinhas envio-lhe

10:tP000, que lhe peço mandar

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Eis o officio que o director do A i 9 do corrente, is 7 horas

Lyceu dirigiu ao presidente da da tarde, se r eal.sa.á a uasla
Intendencia da capital, agrade- dação da Im-gem de S. Sebas
cendo o auxilio que a mesma lião, de 5tH cap-lla para a
Intendencia votou unanimente Igreja da Ordem Terceira; de
em favo!' dessa casa deinstrucção vende) c' meçar amanhã, na re-popular: ter ida capol!a, o tr iduo, queLyceu de Artes e Officios.-

dSanta Catharina, 14 de Janeiro termirá n'aquelle ia.

de 188L-Cidadão Presidente. A 20, á 10 horas da manhã,
-Penhorado em extremo pelo haverá missa na dila igreja, e

modo altamente generoso e pa- as 4 horas eh tarde lerá logar a
triotico pelo qual essa Intenden- procissão, pregando á entrada
ela acaba de conceder ao Lyceu ° revd. conego Elny de M�dei
de Artes e Officios o importante r os.
auxilio de quinhentos mil réis,
tenho a honra de manifestar-vos
bem como aos vossos dignos
auxiliares a nossa eterna grati
dão pelo concurso importante
que a Intendencia vai prestar
d'esta sorte ao progresso e des-
envolvimento d'esta casa.

10:tP000 Acções como esta.cidadão Pre- O governo de-te E,lal]o, no
10�000 sidente, muito nobilitam os in- nru.i.. Ull acautelar a saúde pu
l:tPOOO dividuos como vós que a pro- bl.ca DJ quadra que atravessa-puzestes, ao passo que tambem

mos, sempre perigosa; d.vidro2:tP000 elevam na consideração do povo
esta cidade em 6 drstncios, 00.5�OOO as corporações como essa In-
meando medrcos e e-mmissões1:tP000 tendencia, a qual, compenetra-

• da do seu verdadeiro papel- que devem auxiliai os na prauca2:tP000 cuidar nos interesses vitaes de de med das hygienicas. I

seus municipes, soube, por este O� medicas nomeados são:
1:tP000 bello e sublime rasgo de gene- para () I' distrieto, dr. Catão
G):/tIOOO rosidade, provar que na van- Clilarlo; para o 2·,dr. Frederico
;:tP000 guarda de todos e.sses int�esses Roi!..!; para o 3., dr. Lopes Ro

sabe collocar a, mstrucç�� �o dr.gues; para (I 4', dr. Ray',:tPOOO povo, fazendodella, mUl]U�l- .nundo CUIlU,I; para () 5·, dr.1:tP000 ciosamente, o ponto de partida Barros de Almeida, e para 06.,1:tP000 de .todos os me��o�amentos ma- dr. Duarte Schute I.teríaes do Munícípío.
_:tb500 Emquanto a Congregação do

In
_

1:tP000 Lyceu não resolve provar-vos O ban«n�te dos ildr06S
1:tPOOO por outros meios a. i�mensid�: A Inglaterra e o paiz classieo
i 000 de da nossa gratidão, permítí das excentticrdades e das phi-:tP

que, reteirando-vos em meu I
' . .

i;fjJOOO nome e no dos meus dedicados antropras SUL gerierie,
Fundou-se, ha vmte e cincol:tPOOO companheiros de trabalho os

annos, em Londres, uma sacie-3:tP000 nossos cordeaes agradecimentos,
dade ch.riet â; que tem por2:tP000 ��s;�s i�R�f::nJ:d�����t.estos de
fim dar todos os a�no., um ban-

2:tP000 Saude e fraternidade. - Ao quere aos ladroes ar-re
cidadão tenente-coronel Einilio pendidos que sabem das

1:tP000 Blum, D. presidente da Inten- cadeias terminando & tempo de
dencia da Capital.-O director, reclusão.

53:tP500 LÉON EUGENIO LAPAGESSE.

I
Este anno , a referida socie-

dade deu um Jantar a 300 cri-
Foi exonerado, a seu pedido, J minosos, que fizeram. jus .'�osdo cargo de subdelegado de manjares, pondo em eVld�D�la o

Biguassú, o cidadão Luiz René seu arrependimento. Assistio o

Lebarbachon, e nomeado para Lord. m':J.Jyor, para dar ao
substituil-o o cidadão Emygdio acto maior solemnidada.
Correia de Amorim.

enlregar.)
A companheira de Hermene

gildo morreu ha lempos e o

infeliz ex-alferes da policia
acha-se enfermo no Hospital de
Caridade.

Abrimos, pois, a subscripçao
pedida, porque estamos cerlos

que o generoso povo desta ter
ra não permittitá que succum

bam á fome aquelles pequeni
nos aba ndonados da fortuna.
Abaixo damos as quantias já

subscriptas:
Um anonymo .

JORNAL DO CO�IMERCIO .

Padre Cruz .

maCIa .. ·
.

França .

F. B. S .

Campos , ....•.

Ribas .

Freitas .

PELOS QUE SOFFREM F. v ·

..

Soccorrer os que precisam, Saldanha...........•....

proteger os fracos, amparar os

perseguidos, consolar os que
choram. levar a esperança aos

que descreem, é a mais glorio.
sa, a mais sublime, a mais
santa missüo do homem na

Padre Sebastião .

F. C .

S. Junior .

Silva Vasconcellos .....
Innocencio Campinas ..
Moreira & Goeldner...
Nicolich & C•......•.....terra.

Hontem tivemos um momen- João dos Santos Men-

HYGIENE
O sr. dr. Catao Callado, in

pector de hygiene, ofllciou ao

dr. chefe de policia, req uisi
tan.lo uma praça de policia,
para ser collocada na enferma
ria do Sacco do Padre, afim de
tornar incommunicavel a mes

ma enfermaria com a hospeda
<;3 ria de immigrantes.

Officiou lambem ao presi
utente da intendencia muni
I, pedindo ordenar aos fis
"l'Içam effectivas as postu

prohibem sejam lan
ruas detrictos e aguas
bem assim rccorn-

''llesmos facum oh .

ior limpeza nas

�ularmente nas

r,s pontos onde
" ,ieterminan
feitos o mais

agra e dôce ao mesmo tem po,
porque si de um lado vimos 11

miséria fria e amargurada de
umas pobres creancinhas rolas,
-l"''''!!renhadas, com fome, sem

L,
no:; meigos de mãe

o amparo pro
'ado; de ou-

C<loal do Panamá

Nova-York, 6 de Janeiro.- O
senado dos Estados-Unidos deci
'ót)' elaborar uma lei especial

.. -0 A�gi. para resolver a questão suscita-
do Rauli- da pelo projecto do canal inte·

r-oceanico de Nicaraiua.

douça .

r.

A numeração dos predios des
Ia capual vai ser conuactada,
pela Ínreudenctn Muulclpal, com
o Cidadão Jeronymo Noceni,

PROVIDENCIAS

que se tente, sempre se busca o

mais seguro guia. E', portanto,
de forte razão que, para alcan-

A BIBLIA DO LAVRADOR
çarem-se saber e virtude, a es-

Estando a sahir do prélo o colha do preceptor seja feita
miravellivro de Columella, a dentre os que sabem. Pois bem!
e ha pouco dei o titulo, em a economia rural, tão intima
comicio rural; de BIBLIA DO mente associada a grandes co

VRADOR, e que pelo grande nhecimentos, é a sciencia que
ronomo foi chamado TRATADO não tem discipulos que a a

AGRICULTURA, não posso fu�- prendam, nem mestres que a
-me ao desejo de fazer preli- ensinem. Temos escolas de rhe
r os leitores desta revista as torica, de musica, e outras, e
lidas dessa fecunda obra. mesmo onde se ensinem mes
anscrevereí por isso as prí- quinhas profissões, como a arte
iras linhas do seu LIVRO PRI- de fazer manjares, de tornal-os
, quando o grande cidad�o mais appettitosos, de determi
ano se dirige a um seu ann- nar sumptuosos banquetes e a

que consultava sobre a la- de enfeitar cahellos, de agricul
ura:

. tura, entretanto, jámais conheci
« Não poucas vez.es, Pub.huR professor nem discipulo. E p.ódevinus, tenho ouvido queixas alguem dizer que em tudo ISSO
s mais illustres homens de se vejam artes nccessarías t E'
tado contra a esterilidade do extranhavel que a mais util
o e contra a' inclemencia da das artes, a que attenda á
peratura, a isto attrib_uindo conservação do nosso corpo e.áímínuíção das producções da manutenção da nossa vida, seja
ra. E muitos, para por meio essa mesma a que se ache me-

alguma razão tornarem me- nos aperfeiçoada. Rejeita-se L. Pires .

s pezadas essas queixas: re- com desdem o mais innocen�e W. B. Chaplin ,.em tudo a uma determmada meio de augmentar-se o patrí- A.sa, dizendo quea terra, fati- monio, para recorrer-se a todos nonymo.: :
...

a e esgotada de sua. grande os que são contrarios ás leis da Um repu�hcano antigotilidade, não póde mais atten- justiça. Um pratico de phar-ás necessidades dos homens
a mesma liberalidade de

ro tempo. Quanto a mim,
blius Silvinus, não ha razão
a assim se fallar. Realmente,
o imaginar-se que a natu-
a, dotada pelo creador do
ndo de uma fecundidade
pre nova,tenha sido repenti
ente batida de esterilidade �
omprehende-se que a terra
envelhece como o homem,
que teve por herança uma
na juventude; pois tal é a

a que nós chamamos de
-COMMUM de todas as cousas,
o que procede della o que
te, como tambem della virá
o que está nas entranhas do
roo Longe de ligar á insta
dade da atmosphera os ma
contra que se levantam ela- lo de tristeza, mas uma tristeza
es, na nossa negligencia,
ndo, eu é que devemos pro
r a causa delles. Não aban

o, "I, cultura das nossas
"l"<' ",,"SOS es-

'l flrova

-

T1in.••• -t1i:n.•••«GAZETA DO SUL-
O nosso collega desta folha

pede-nos �a publicação do se

guinte:
«Em consequencia de haverem

faltado, hontem, ao trabalho,
alguns compositores desta fo
lha, deixa ella de ser publicada
hoje, do que pede desculpa aos

srs. assignantes .•
A DIRECÇÃO.

XCII

Cupido subio ao throno ...
E os JARDINEIROS, leitores,
Que tanto nos recrearam

Com arcos, fitas e fiõres T •••

Sim, senhor: guapos rapazes,
E beIlamente ensaiados
No trançamento das fitas,
E nos alegres daosados ...

E nos pratos... que certeza!
E Cupido, que, s,�l:>indo
Ao throno, com seus sorriSD8

..'10 ,

Os coraçõel!l vai ferindo I

Um bravo, poi�, aos llul.nc6b6jt
Da nossa sociedade, I

Que sabem como se gosO:
A quadra da mOCldadel

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F' nOI!l.MO correMpon
f"""'�"" eID l�aloiM� par ..
annunciol!§ e ..eclaDle.,.'
o MIo. A.' I__.oret.te�
CalIuls.-Un. n.61.

rua

.

SCENAS DO CRIME

Ca.:n:J.biO

TELEGRAMMA
Rio; 15 de Janeiro.

�all1bio bancario 110-

bre
-

.Londres: 19 314.
Libra I�S300
Hambur�o 99,. rs.
Paris 484 ril.

DlJpreciação do papel 26,9°/.
Agio do ouro a6, 7°/.
Rs. 1;'Jl000 em papel val'lm

actualmente 731 rs. em ouro.

Ilronchit.e e .-ouqui.
dão- Estã vedfieado que o

unico remedio é o A.llgillO C.I '

Túlu e Gllaco. rIe Ra o 1 i vei ra.

Joru.. , ilÍ� Oommerol0

te quiçá.que eu fosse chamal
á responsabilidade, para
dir-me com elle á barra de u

tribunal; e tu galhofares
fóra dizendo: lá está no trib
nal padre Cruz em luta com
crioulo? Nesta parte o dem
nio enganou-te,

'

Está, pois, dada ao publico
explicaçà i que lhe protnetti
pedir lhe que suspendesse se
juizo. Em minha ausencia,
delegado ainda procedeu a u

inquerito, em que depoz to
a turba ébrio-sediciosa, e on
me consta eu fôra accusado a
de iconoclasta. Protestei p
rante a autoridade compete
re e entretanto os meus haver
lá permanecem ti granel entr
gres aos ladrões,

Padre CRUZ

As autoridades, desde os jui- fogo. Para melhor ser acredi
Movimento de 15 de Janeiro zes formados a té o grotesco de tado fingi confidencias parti-
Entrada 2:3868000 legado, burlaram-me todas as culares. E' santo remédio, es-Retirada 9:649'955 d c d fi I D

7:263'955 diligencias, procuradas na lei, te, e lazer do la rão e. es-

Saldo dos deposítos na a favor do preso, por meio de de esse dia deixaram as furias
presente dll.ta 86�:7288966 uma HABEAS-CORPUS. Enviado de soprar; pois até ahi todos os

o rapaz para o Desterro afim dias me chegavam noticias de
de assentar praça, encontrei, novos attentados contra mi
felizmente, nas autoridades da nhas propriedades, não sa

capital a justiça que me foi tis feitos os vandalos de me

burlada em Tijucas. Em quan- invadirem, de noite, a minha
SECÇÃO LIVRE to isso succedia, 1) juiz Passos casa, de me roubarem o qUiln-

.. e delegado abalam-se atraz de to poderem, de me destruirem
() padre Cruz ao pu- mim e do preso, procurando uma cerca de arame, na distan-

blico sustentar aqnelle feito e empe- cia de 3,000 me tros, de me

Ainda uma vez venho á im- nhando-se com o Exm. chefe roubarem uma ou duas rezes,

prensa tocar os motivos que de policia. de me quebrarem os telhados
déram pé ás horríveis baccha- Quando se vio perdido, tele- e me cortarem arvores e parrei
naes de Tijucas, nos dias 22 a graphou aos SflUS amigos de Ti- ras! A tudo isto as autoridades
24 de Novembro próximo pas- jucas, que corria perigo a sua assistiram impassíveis e indif
sado. O povo tijucano, como causa. O juiz de direito reune ferentes. Interrogadas pelo
todo o povo brazileiro, já está o club e responde ainda pelo Exm. 3° vice-governador. se

de he tempos definido: é um telegrapho mediante tercei- gundo consta, se precisavam
rebanho de cordeiros. Mas oro, dirigindo-se ao Exm. vice- de força para manter a ordem, Uma rectificação
alcool de Tijucas, esse sim, é governador Horn: «Club apoia responderam negativamente. Ante-hontem procurou-nos
explosivo_. Que o .povo em ge- D.r. Passos.» A respl�sta dodigno D�pois que p�los 3ggressor�s Sr. padre Cruz para explicarui me estimava, tive a prova vice-governador fu: <4Áconse- fUI accommeuido na propna nos os factos occorridos em
quando ferido de um assnssi- lhe amigos não se metterem em e�r.eja, atope�ada d� povo, di- jucas com S. Revdma.; e de s
no, fui visitado por nada me- questões judiciarias.» A mim, ngi-me ne d18 S?�Lllnte ao de exposição verificamos ter ha
nos de 3,000 pessoas e obse- que triumpnei com a lei, resri- leg Ido em exercicio, o Sr. la- do exagero nas consíderaçõquiado com nunca menos de tuindo á liberdade o preso.ujuiz c�b Laus, per�unta.ndo-Ihe se com que acompanhamos os t
a�o presentes J E ninguem di- de direit.o co� a mlli�r parte nao dava providencias, quan to legrammas vindos daquella I
ra que tão espontanea manifes- dos clubistas J uram vingança, ao auentado da vespera ? Era calidade, a respeito de
tação tivesse outro móvel que esperaram a retirada de meu� de TARDE: e .POR ISSO respondeu- Revdma.
a mais pura dedicação e arniza- amigos para o Congresso, e eis me mUl.to m�(:jnuamente,. que Retirando taes consideraçõede; pois Je um moribundo na- a razão da" revoltadas mil pes- como leIg:o nao se d lterml�ava temos assim rendido justiçada se espera. �Ias o povo em soas em Tijucas contra o padre de per SI, que consultaria o Sr. padre Cruz.
ioda a parte é sempre o instru- Cruz I �hl que não passaram de doutor e então saberia o que (T30 I d f

. RIBUNA POPULAR, de 7mento inconsciente dos cha- , sa vo epoís de minha re-
_ aze.r. O�a, (I un�c? dout�r que corrente).mados graúdos. E esses, com tirada. Porém, mil pessoas não havia ali era o JUIZ de direito,

effeito, me olhavam com olhos terá a povoação de Tijucas. logo ...
tão atravessados corno aquelles Quando, ii reiterados pedidos Dahi seguiram-se as scenas
com que o bacharel Passos do JUIZ Antero, me empenhei vandalicas que já o publico
costuma olhar para toda a gen- eom meus amigos para que fos- conhecH. Par� �u[ftulo da mal
te. Isto porque o padre em se nomeado juiz de direito, ft)i vadez, () cI.r. Zarolho, aquelle
f;\vor dos vietirnados tocava a com a �·.ondição expressa de pãe legal dos orphãos do ter
rebate contra as injustiças, tra- elle hunca ceder a ilmpenhos mo, mas que partilhava as
moias e escandal,Js· entre as nil administração da justíça, devassi iões do delegado, nos
autoridades urdidos. O ultimo que eu lhe jurava' de que nun- exames, SUl GENERIS, das filhas
destesera a conveniencia dojuiz ca lhe pediria um favor nesse da desventura, para depois
munieipal com o delegado de sentido. e se lhe pe(Hsse, m'o obrigar a casalllllnto os baocios
policia José Gonçalves, pa: a negasse. CumQri, nunca lhe de que eBas se queixavam; o

com certas queixosas, que re- pedi nada: e parece que isto o sacerdote de Themis, quP. subs
corriam a elles, para obriga- inéommoJava. O ,Iesfncho foi tituia na face o rubor que
rem moços de quem si diziam o que se sabe. Agora digam lá, tanta desfaçatez devia inspirar
offendidas, a casarem com eHas, que não são verdadeiros os ri- lhe pelo vermelhão do esti
sem outras deligencias l1em fões portuguezes, quando di- mulante; que 11m TROÇAS NO

provas exigidas pela Itulorida- zem: «Mula e mulato têm sem- TURNAS commandava e fazia
de e estabelecidas em lei. E pre o melhor coice para o 3le- parte da ralé popular em

como explicar este zelo, esle lhor dono?.. gritos de orgia bacchllnal, pelo
empenho 1 Ah I O publico ho- A policia andou sempre fa- meio das ruas de Tijucas; o

nesto não poderá supportar zendo parte da turma sediciosa. tunante que prncurava impJr-
a explicação minuciosa de tan- Na minha ausencia, aquella tancia na ostentação de impie-
lo cynismo e devassidão! I populaça, sempre instigada das dade; que faz? Vac á redacção
Calei-me e supportei até que autoridades, tentaram incen- da TRIBUNA POPULAR, então

o caso tocou-me por casa n'um dia rem-me a casa de moradia; representada pelo crioulo Cruz
rapaz que criei desde peque- mas então o juiz, vendo que a e Souza, compra-o, sabe DeliS
no, agorá com 18 annos de ida- rona por elle impulsionada ia por quanto, amontôa, um cu
de e a queixosa delle com 28 galgan\io além do limite mar- mulo de calumnias, insultos
a 30, e de pessima reputação. cado, oppôz·se. Aproveitei este e injurias contra mim e contra
Por ordem do juiz Passos, foi incidente e escrevi il um ami- minha classe. Cobarde! porque
preso o rapaz e enviado ao go, pedindo-lhe, que de minha não procuraste uma redac�á,'
Exm. Dr, chefe de policia a ti- parte agradecesse ,\0 ANTERO a responsavel? Porque foste na

tulo de. vadiG; mas vadio que prudenáa e actividade com I penna daquelLe individuo her
para ser preso foi mister lhe que s� _houv�J,. oppondo-se á I var com suas calumnias a repu·
tirassem a enxada da mão. destrUlçao de mInha casa pelu I tação que te esmagava? Sonhas-

Caixa f4�conomicft

FOLlfETI.iYI

Um Crime bOI rivel acaba de RheumaUt!lIDO - Cure

dar-te em Paris. f'omp[eta com o Elixir de Velame
c GI1;\M ria Rau livo.r a.

A pa.terra da casa n. 2B, d.i

passagem Durauteui, Inquieta
por não ler visto em toda a lar

de orna das sua; locatarias,
Honorinc Bardet de quarenta
nnnos, subio ao andar que ell«
occnpa, euc.mtrando então um

espectacul. hOI .oroso. Houor i
ne estava dciud I na cama, com
a face arroxeada, a lmgua sa

hida e os vestidos esfarrapados.
De roda do pescoço tiuha a CM

da com que Iôra estrangulada.
Quando o commrssano appare
ceu, chamado pelos visinhos,
verificou q!1e a vleuma tinha va

rias contusões pelo CO! )lo, pro·
va de que ella lutou com o seu

assasslDo.

SIlSp nta pol.cia que o cnmi
DOSO e o mando de Honorine
Grlber: Bardet, que já Leve sete

condcrnnsções: seis por Vania
gem e urna por fUI to.

Um locatano perguntára -lhe,
vendo-o sahir de casa na ves

rera:
-Onde está a sua mulher
-Procuro·a, partio, disse.
Tmh, aspecto de emb.icg»

do.
Bardet é cum efIeiLo um alco

ol:co e úm ereCLicn. Nos mi)

mentos em que a sua exalL.ção
. se aggrava. ii mulher afIasla
,a-se Da�oralmente, o qoe pro
dozla nelJe yerdadelros a�cessos

de foror. Todo leva a crer, pois,
que foi n'um d'esses aCCrlSWS

que elltl praLlcou (1 crime.
A poliCia bosca-o por todas

as par Les.

144 ção da municipalidade e da Igre
ja ..

A sua interlocutora interrorEpeu
esses lugares communs:
-A nossa conversa afasta se

do assumpto, cidadão, disse ella,
em tom breve e preciso. Peço-lhe
que me deixe dirigi-la,

O camponez meGeou a cabeça
affirmaLivamente:
-Como quizer, cidadã, como

quizer! Desejo muito ser-lhe
agradave!.
A moça continuou:
-Obedeci �s suas ordens.
-Oh I minha,., ordens! Aviso,

o ULTIHATUM. DE DENIS IA HA.TTIER simples aviso, díctado ...

Continuou, ílrredondando o pe-
Denisia interrompeu-o com con-

riodo: vicção fria:
-Não preciso dizer que o pe- -Se obedeci às suas ordens no

dido do amigo Felippe foi recebi - que respeita ao casamento de Fe
do com satisfação por meflS ir- lippe com d Benjamina, foi por·
mãoS, minhã mãi e eu, e que só que nisso não me enganou.
resta marcar, entre nós, a época -Nisso' então suppõel
em que o amor dos nossos pom- A rendeira tapou-lhe a bocca
binbo8 de,� receber '" OOlhaara- com UID sesto e oontinuou:

POR

PAULO mAHALlN

SEGUNDA. PA.RTE
Atrideil de aldeia

XIV

-Sua irmã e meu irmão amão· empregou os dous par',,'
.

se e sempre desejei ardentemente me. Entre nós não h?
que Folippe tivesse uma campa- velo Eu estou desar
nheir'l, e Florença um protector. cida. Não reslsi'
Casemo-los, pois, se lhe convém, plico mais ...
com a demora exigida pela lei. e mulher
reclamada pe a Igreja. Mas tra·
ta-se de cousa mais grave. O M- ri')

nhor disse que desejava casar

commigo?
-E' essa, com efieito, a min"

vontade, apoiou José seccam
te.

-Não tentarei fi1zê-lo
de opinião, tornou a mOI'
nimo Os meus rogos e .

lagrimas não o conseg'
sei longos annos sem
bastoo uma hora, h"
convencer· me de q'
o seu coração, er'

ajoelhar-rãe ante
Não procurarf

me aos seus prr
seu poder, Fu
sredo, fotiou,

A. adlninist.ração.
I

�l�as n�gociatas, que não
leglllmos Interesses e necess'
dades do Estado, parece sere
toda a preoccupação da· adm'
nistração punlica.

Vão decorridos
zes, Utn anilo e mais, que v

mos á frente do nos�o Estado
sr_ tenente Lauro Müller,·
quem o governo, considera
do-nos uma feitoria, entrego
nC1s. á discrição; e nesse larg
perH.ldo não lia de s. ex. u
ar-to administrativo tendente
melhorar as nossas condiçõ
moraes e materiaes, ou siqu
a prover as nossas mais com
sinhas necessidad(�s.

Não tivémos orçamento pa
1890, e sem acto prorogaLiv
do de 1888, o ultimo existen
te, entramos no exerGicio d
1891; de sorte que sem lei, n

dominio do puro arbitrio,
povo vai pagar impostos, li qu
não é obrigado, e que imp'or
tam uma extorsão á proprieda
de individual, garantida entr
todos os povos cultos.

O despreso da administraçãl
para com o Estado que ,; ,.,

Iporta, revp..IJ\ r,;' ,,'
•

SUR.Ç>·'··!
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Jornal 4000mmeroto

Em treze mezes de FAR NIEN- j José Feliciano da

TE de festas encommendadas,' cuco, commercrante.

de'bajulações, baixezas e con-l Dr. Alexandre
cessões a pretensos regulos de Bayma, medico
aldeia, não teve � governador João da Silva Medeiros, ne-

sm tempo para orgaOlsar um orça- gJcianLe
mento, indispensavel d�ll' nova Germano A. Lepper, nego.
ordem de cousas e ás ineren-

ciante
tAS necessidades creadas.

f) d C
.

BJ

b ido talvez por congi- .

a re ypnano uonocore,
A sorv

dem maí viganotacões a que se pren em maio-
.

• m'ais iromediatos interes- Corone I Manoel da Silva Far-
es e

d' I'
es, deu de mão a esse gran e rapo, .caplta ista

restricto dever de seu carg�; Jose J. de Cordova Passos,
ssim como pelo mes�o moti-] advogado
o sem duvida, sacrificou a I João J. Theodo. o d . Cosia,
nntinuação da estrada de rO-1 commercranteagem de S. José a La�e.s,. e ou-! Libelo Guimarães, negocian-
ros melhoramentos iniciados .. t

'

A instrucção publica tem i
e

G ilh . K J'
erecido de todos os governa-] u: 81 me rieger urnor,

ores dos outros Estados cui-! negociante .

dados especiaes, expansão e re-I Francisco Gery Kamiensky,
orma� co�pati�e.is com a nova I negdci;:lJleorgamsaçao politica. Herculano Maynaue Franco,
Do sr. dr. Müller não ha so- eapuahsta.
re este assumpto, como sobre
enhum outro de alguma tran-

cendencia, o menor trabalho

reparatorio, para ao menos

er presente ao futuro Con
ressu.

Instrucção, finanças, melho
amentos materiaes, a nada
isto tem attendido o governa
or, que, de uma vaidade fe
inil, cercou-se de adulado
es, aos quaes sacrifica tudo.
As finanças estão desbarata

as, e o povo, já oberado de

mpostos e luctando com a ca

estia de lodos os generos, re
ultanle dos desmandos do go
erno, não poderá mais occor·

er com novas Cf ntribuições
ara tapar Os rombos do orça
entoo
O actual governador tem pre
arado para o seu Estado natal,
ob o novo regímen, as mais

eploraveis e tristes condições.
Não teremos jámais autono

ias, e como outr'ora, conLi
uaremos a ser o joguete do
entro.
A continuação mnsmo de

. ex. no governo do Estado,
poiado unicamente na vontade
a dictadura central, a sua

retenção de se impõr nova

enle aos seus conterraneos, é

aLIV prova de <{ue nunca foi me
.

steD
os dp,sconsIderad� do que

o d g9ra a ,te:�,a c8tharlOe�s�.
i, n

lO,

qu
p-or
ied8
entr

raçál
, '.

r

Silva Ml' XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO OOM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino HornMarcellino IS: Oliveira, habeis e laboriosos
Pharmaceuticos desta cidade.
Desterro, 10 de Dezembro de

1887.-0 Juiz dtl Direito, Joa
qu'tm Pauieta Bastos de Oliveira.

Club 12 de Agosto GRANDE NOVIDADE
O d d di Fostes acompanhar o Terno

,

e or em a rrectorra faço que sahiu hontem L.
serente aos Srs. SOCIOS, ql1e os -Fui, e bsstanta.rne agradou,
salões de club foram cedidos a por ser uma esplendente idéa=-a
uma comrmssão de socios do de ser cantado por moças ...

mesmo, afim de sei' organisada . -Encontre.i, sem ser o do Me

un
'-

f I' bb j
mno Deus-e-diversos; ao todo unsIa iJUDlaO ami lar S8 ai, o, seis!

17 d?_corrente, dançando nesta -E não entraste em alguns
occasiao o Grupo de Jardinei comes e bebes. que lhes foram offe
rus, convidados expressamente recídos.
te para este fim -Entrei. Mas, oh, fatalidade,

C id
•

. fui desprovido dê tudo!
onv.1 O por ISSO a todos os Não me encasaquei; não me

Sr.s� SOCIOS, e suas Exmas. Ia- barbeei: não comprei amas perfu
mil! \S a comparecerem, mosas essencias, para embriagar

Desterro, 15 de Janeiro de as gentis cantoras 9 ...

1891. --o secretarro, ALFRBDO A prnposito, por te ver faHar
J S em embrtagamentos:-Já apre-

• DA ILTA. ciastes as delicadas perfumarias.
que tem o Zéca, alli da rua da
Constitn ição.
-Qual Constituição, nem nada!

Tiradentes é que...é.
-Ab! elle tambem tira dentes,

sim, caro amigo 0 ... sem a mini
ma dõr.
Não troça, meu caro, eu fallo

do celebre Tiradentes, o vulto
grandioso, que sacrificou-se em

pról da republiea.
-Mas, como ia te diaeudo, o

Zeca, depois que mandou pintar
� fOi'�ar a �asa, querendo q ue o

interior esteja em igual condição
do exterior, não poupa trabalho e

tem-se munido do bom e do me
lhor.
E é assim que:
Magnificas essencias
De Pínaud e de Lubin
Olêos aromatisados ...
-De tudo o Zequinha tem.

Navalha domesticada
Ql1e ao freguez não crucifica:
Em rapidos momento rapa
A cara; e nada lhe fica!
Nem mesmo de �abello um fio!
Nem siquer um arranhlo !
Ve pois! amigo o prodígio
NãO é de?o ..

Seriedade

o Sr. Or.!!!ilaldaoha Ma·
rinho e a evidencia

des factos

Attesto que, soffrondo h'! mui
tos annos bronchite asthma tica
e forte rouquidão semprA que rn e

exponho à humidade, tenho tira
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA
CO [Paitoral Oatharineuse), pre
parado dos Srs. Baulin-. Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algumas vezes tomar ma is
de um vidro para sentir immed ra
to al liv in.
Desterro. 8 de Dezembro de

1890 -Assignado, Joaquim Sal
danha 111arinho Filho, Enge.
nheiro.

Lloyd Brazileiro
I ... inba do Sul

Nos dias 7,15,21 e30 de cada
mez, parlem os paquetes do Rio
de Janeiro, tocando os dos dias
7 e 2i nos segumtes portos:
Santos, Paranaguá, Desterro,
RIO Grande, Pelotas e Porto
AIQgre e os dos dias i5 e 30
uos portos: acima mencionados
e mais: Antonina, S. Fraucrsco
e Montevidêo,

EDITAES
Congre§so do Eli\tado

Para deputado o cidadão
Luiz Nunes Pires, empregado
publico.

'I'hei§ouraria de «'a·
zenda

De ordem do cidadão inspector
faço publico que esta thesouraria
está recolheuuo as uotas de 1$000
réis da 5" estampa, fazendo-se o

troco d'allas sem desconto até 31
de Março do corrente anno .

Scieuüfico mais que O praso
para o troco sem descon to das
notas em substituição de 506000
da 5" es ta fi pa fica espaçado a tê
aquella data.
Tüesourar ia de Fazenda do Es

tado de Santa Catharina, em 9 de
Janeiro de 1891.-U 1: escriptu
rario servlOdo de secretario da

j unta,João M. de B. Cidade.

Capitania do POl"to

Dd ordem ào cidadão capitão do
Porto deste: Estado, faço constar
aos proprietarlOs e patrões das
embal'cações do trafico do porto
e do interior e tambem aS de
simples recreio, que dentro do
prazo de l nntei dias, a contar da
data da publicação destd Edital,
devam comparecer nesta reparti
ção afim de receberem as licenças
élcnuaes, conforme determina o

art. 76 do regulamento, e que
não lhes serão concedidas sem

que apresentem os documentos
comprobatorios de haverem sa
titifeito as repartições fiscaes, ia
correndo os iafractores na mul
ta commiuada no citado artlgl).
St::cretaria da Ca{litania do Por

to do E�tado da Santa Oatharina,
2� de Dezl:lmbro de 1890, ,-Dur
val Augusto Gomes, secretario.

Linba do Norte

Nos dias 2, 10, t 7 e 24 de
cada rnez partem do Rio de Ja
neiro,tocapdo nos segulOtes por
tos: Victoria, Bahia, Aracajú,
Maceió, Per nambuco, Parahyba,
Nalal, Ceará, Plauhy (pOrto de
amarração) Marauhão, Pará e

Manáos.
-

Desterro, 6 de Janeiro de
1891. -o agente, Virgílio
José Viaela . MARCENEIRO

N.'\ marcinaria de João
Augusto, á rua João Pinto,
empalha-sn cadeiras e sofás
por preço baratissimo; as

sim corno o mesm(J, tenclo
nand" ret.ira 1'-se deste Es
tado, I'esolveu vender a dita
marcenaria, belll afregueza
da o bem mnntada.

o povo.

Para deputados á as

sembléa legi�lativlJl
do Estado de San
ta Catharina

Os c.dadãos:
Coronel João Pedro Xavier

da Carnara, miluar , Bahu.
Manoel José de Oliveira, ad

vo�ado, cápllal
Francisco Tolentino Vieira de

SOllza, advogad,', S. José
Dr. Carll)s AUguSLo Guima·

rãt.ls Pass'ls, ad�ogado, c::.pital.
Arlhur Ferreira de Mello,

advogado, S. José
Jo:;é MarllDs Cabral, advo

gado, Tubarão
Dr. Dua: le Paranhos Schutel,

m�dlco, capital
Dr. AbdoD Baptista, mediCO,

Joinvdle
Ely6eu Guilherme da Silva,

phal'maceulico, caplLal.
José Theodoro da Costa, em

pregadll aposentado, capital
Severo Francisco Pereira,

commercianle, capital
Raymundo Antonio de Fa

e na, commerciaote, capital
lnnocencio José da Costa

Linha ioterllledia ria

No dia 26 de cada mez par
lem dd RIo de Janeiro, tocando
em todos os portos acuna referi,
dos e mais nos de Cananéa,
IguJpe e lLajaby.
Lioha deMatto-Grosso

Nos�dlas i2 e '2.7 de cada
mez. partem de Montevidéo, IconduzlOdo carga e passag�i ros
para Cuyabá, levados pelos pa
quete� da 1mba do sul dos dias
15 e 30, com escalas por Bue
nos·Ayres, Paranà, La Paz,
Goya, Bella Vista, COfmoles,
Cerrito, Humaytá, Ptlar, VIlla
Franca, Assumpção; ROiario,
Conceição, Apa, Olympio,
COimbra, Albuquerque e Co
rumbá.

Bom negocio I

o al·aixo assignado vende por
preço multo commodo 67 braças
de optimas terras para eultora,
sitas dentro da ilha, no Ribei
rão lugar da Tapera, fazendo
frente ao mar, fondos ás verten
tos, limitando pelo sul CQm' ter·
ras de Clemente José Gonçal
ves e ao norte com qoem de di·
relto.

Tambem vende por baixo
preço, terras que possue no Mas
slambú.

Quem as pretender dirija-se
ao tenente·coronel Ramos Ju
nior ,para melhores informarões.

João José Theodoro da Costa

'Inas, commerciante, capl-

Barbosa, DEOLARAÇÕESMartlDs
""oital

FESTIVIDADE DE S. SEBASTIÃO
Os abaiXO aS5lgnados, procu

Oli. radores da devoção de S. Sebas-
•al lião da PraIa de Fóra, convi-
va Ma- dam a todos os fieis para aSSiSti

rem ai'S actos relIgIOsos, q'Je te

rão lugar na raspecLiva capella
e que conslarão das seguintes
ceremonlas: nos dias 17, iS e

'Ra- 19, pelas 7 horas da I:uae, Le,

rão lugar o costumado tnduo,
, fazendo-se (lO oltimo dl3 a lras·

Lidação da Imagem do GloriOSO
MarLyr para a Igreja da Venera vel
Or dem 3., onde será exposta até

Jito· as 10 horas, devendo celebrar·
.rllr, se no dia 20, pelas 10 horas n

�o san'to sacrificlo da Missa e ás 4:
hor3s da tarde a snlemne pro·
�issão, á entrada da qual prega·
\ o Reverenà.J Conego Joaquim
')y de Medeiros.
�)esterro, 15 de Janeiro de
L -Os procuradores, ANo
, ELBUTBRIO DE SOUZA DRA'
JOAQUIM VIEIRA DE SOUZA

lcas

a Silva
Lagu.

Ef&ngclischcr Confirmandcnnnt�rricht
Der Confil'lDandenunter r!cht

beglent 7 Janoar.
Auswãrtige werdeo im Pfar·

ruause aufgenommen.
PASTOR GANS.

Theresopolis, 4 Jaouar i89i

'ANNUNCIOS

VEN�E SE a magnifica cba· V E N O E - S Ecal'a á rua Esteves Junior I '

n. 1 A (antiga. Formosa) e os um b')m Glarinete de ebano,
predios D. 1., á meocionada rua, em dó. Informações no escl'ipto
e ns. 39 A e 38 B, á roa de rio desh folha.
S. Sebastião da Praia de Fóra. ---.--------.----
Vende-se tambem oma excel· VENDE SElenle mobilia de jacarandá, orna -

mesa ela .;tlca, de jantar, um

etagére com pedra rnarmore e um piano e uma cama de
oUlros objeclos. caAal. Para tratar com

Trata-se á rlla Formosa D. L. João F"rmiga.
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DE,

NICOLICH & C.---Desterro
4'1'1Ii.ç4o�

Neste antigo e aerelit.uio estabelecimento aviam

o, proprictarios da PHARMACIA POPULAR
laboraturio:

se cotn promptidã.i, nceio e commodidado nos pre(;'l" t das ;\!"> nrosctipçôes medica
chamam a attonçã» do publico pura (Ji:'l seguíutes uredicament-.s preparados no se

VINHO RECONSTITUINTE as febres!
() ELIXIR ANTI·FEBRIL

DE QUINA, OARNE, E LATO-PHOSPHATO DE CAL é um dos melhores prspara+ns contra as febres, especialmeute as intermittentes o
Esta preparação tónica é de grande effeito nos organismos debil rtudos. sezões remittentes e palustres!
Pela sua compoaição o Vinho Reconsütatnte de Qllina; Carn» e Lacto-phospha to I Preço de cada frasco. .

de Cal é um rios melhores medicamentos para reparar as forças.
Preço de cada garrafa. 2$500

.Rheuma t.issrno !
'S ,_, ,ezoes . Sezões!

Exc .. llentes pilulas cantra sezões. E' esta meníeam-nto aconselhado para co
bater as febres remittentes e intermittentes .Xarope ante-rheulUat.ieo

Energ íco e prompto agente resolutivo e desaseimilador , é est� xarope um

poderoso medicamento recommendado para o rheumat.isIDo. IiJcrophulis
mo, e te. etc.

Preço de cada garrafa. 3$000
Pós contra opilação

Poderosissimo medicamento contra as molestias provenientes da pobreta do sa

gue. E' us Ido com maravilhosos resultados na opi l ação,
INJECCÃO ANTI-RELNNORRAGICA

..

PILULL\S PL1BGATIVAS DE OLEO DE RICINO C01IPOSTO
Estas prlnlas têm ex cellentes qualidades purgativas.

Inf'a llivel medicamento das gonor rhéas. Com o uso de um frasco desta excellen-
tQ inj-eção, cura se as ruais rebeldes. IPreço de cada fI',J,SCO 1$500

Collodina

. . . .

OLEO DE BABOSA
Excel lente oleo aromático para ° cabello. Este oleo e muito recommendado.

. Prsço.. 40Calloa! Calloli
Acabaram-s. os ealles J

Tem-se colhido os mais lisongeiros resul tados com o poderoso remediu contra cal
Ios-Collodina. Reecmmendamos com conâasça esta prsparação .

Preço de c-ida frasco 1$000
ODONTINA

contra dores de dentes. Cura rapida
P'
• reço. 6. ..

PHARMACIA POl )ULAR
DE

Nicolich & COIllp.---Desterrolo
CARNE e QUINA��PL�NI}jDO�

1
�

1
.

í
arnpcoes be g'lR, nunca Vlpo; -'

to nest o cid.rde , luz de 100
ve ll..s. força dupla dos ao- :

, I
tUHCi" belg.,s . I

NA BRAZILEIRA jl.João Bon(ante Demaria

KAROPEDEDIGITALEoELABÉLONYE
'i:::o.prcgado desde triuta annos pelos Medicas de todos os palIes, contra ..
dlvel'sa. Doenoa.� do çOl'a,ão, Bydl'opl111su, .I'ouoblte. D��
Çoquel'�chell, Asthmau, etc., emllm, em todas as ';lCrturbações da el.rclllação.

o Alimento mais reparador junto ao Towe;o mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
B DI TODOS OS PRINClPIOS NUTRITIVOS SOLIlVEIS Dl flARNE

C)4allE e 0111.41 São os dois unícos ele:,d'este poderoso reparador das forcas vitae-
.ia. EXcessivamente agradável nó pall."· •

Delrlltdades nas ConvatescenclU dar ;.'

.B6trnnago e dos tntestinos.
•

Quardo 8·3 emprega para recc.,1
forcas, c.mquecer o sangue,

•

epiaem1as originadas pelOS c
4road.

Venda pOf' 01'0180,emPar'
"CORTn'.·

,.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

lMedalha d'Ouro da 80ciadade de Pharmacia de Pari.;
A díssoíucão d'ErgottlluBonjeau é um dos melhores hemostatíeos AS Gra

tlea8 4'Ertlotina :lc BonJean são empregadas vara racUltar o trabalbo
do parto, e fazer parar a. bemOl'l'bagta., de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÊLONYE, 99. rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes PharmaClas ele cada nltode. Bichas
RICAS

MACHINAS DE COSTURA PETIT SA,LON ExceU,Oleados pa1·a meza PROPRIEDADEDII: fia Geral;

�HAPÉOS LINDOS fiARA SENHORAS i�;Ji S!���.v�o��P!e���L�� ::::���,
FLORES E ENFEITES BONITOS ! ventosas e legitimas biches ;ln�r/

Abotoaduras, broches, brincos, etc. I �,� 1:,�U�g'::��;oeD�: rr:�:� "�

MUITO BAR.ATO! VENHAO IC;d.aH nas pe-soas queríol'

A BRAZ I LE IRI i��;A;�:��������;u

AOS EXMS. SRS. MEDICOS
Acaba de chegar para a barbearia

denominada

H·

dt'l varl:lS qmhdades e vestidos

i
em caixa, chapéos modernos pa

lIlra todas as Molesttas resultantes dos Vicias do sangue: Eset'olula8, .Be�emca,i r a senhora, leques chineses,
P.oriatle, Herpe8, Licheu, Itnpetitlo, Gôta e Bheutnati8tno.

'"
cai x 18 de musica, e.

finalmen te
ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR multa cousa boa e bonita reee:

AL J:OD"V'RETO :DE POTASSJ:O b d P
.

Cul'& os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes . mcera8, 'l'Utnot'e8, Gômmu" eu e afiz.
.

Ei/Ilosto8e, assim como L'lItnphattstno, Esct'ofula8 e 'l'ubet·clIlose. j A BRAZILEIRA"JPuu,'" •.I!-*.l'lI...,l.oa........1l.11.... u •• Bonuu·WrEcrEu..... &aW uftllll. ,
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